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Resumo 

Distúrbios do sistema imunológico, como inflamações e disfunções metabólicas 

fazem parte do processo de senescência no envelhecimento. Os probióticos podem 

ajudar na homeostase intestinal ao restaurar o equilíbrio da microbiota por influência 

direta na melhora da imunidade. O objetivo deste estudo é apresentar os benefícios 
do uso de probióticos na microbiota intestinal em idosos. Trata-se de uma revisão 

de literatura exploratória, com abordagem em bases de dados de publicação 

científica. A ingestão de probióticos proporciona benefícios na redução da 

constipação o que favorece a melhora na frequência de evacuação. O aumento dos 

lactobacilos e bifidobactérias (probióticos) que colonizam o intestino diminuem as 

doenças gastrointestinais associadas à idade, que levam ao aumento dos ácidos 

graxos de cadeia curta especialmente butirato que conferem imunomodulação e 

efeitos anti-inflamatórios. O uso de probióticos na populaçao de idosos traz 

benefícios pois melhoram a microbiota intestinal e consequentemente aumentam a 

imunidade, influenciam no eixo intestino-cérebro, que reflete a homeostase do 

organismo e diminuem o risco de doenças em geral como as doenças gastroinestinais 

e a constipação. 
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Introdução 

Distúrbios no sistema imunológico, como inflamações e 

disfunções metabólicas compreendem o processo de 

senescência no envelhecimento, que predispõem o individuo a 

doenças cardiovasculares, constipação, obesidade, diabetes, 

câncer e disbioses intestinais (LOPEZ-OTIN et al., 2013). 

Portanto, a microbiota intestinal influencia na integridade da 

barreira intestinal e esta associada ao equilíbrio pró-
inflamatório e anti-inflamatório do organismo, bem como a 

imunidade e ao eixo intestino-cérebro, que reflete a 

homeostase do organismo (ZAPATA et al., 2015; NAGPAL 

et al., 2018). 

O uso de vários medicamentos e antibióticos, modificações na 

dieta, que geralmente acompanham o envelhecimento 

influenciam na composição e função do intestino (NAGPAL, 

et al., 2018).  

Estudos relatam que o uso de probióticos restauram ou mantém 

a homeostase do microbioma intestinal, o que ajuda assim em 

um evelhecimento saudável e longevo (BIAGI, CANDELA, et 

al., 2013; NAGPAL, MAINALI, et al., 2018). O objetivo deste 
estudo é apresentar os benefícios do uso de probióticos na 

microbiota intestinal em idosos. 

Materiais e métodos 

Trata-se de uma revisão de literatura exploratória, com 

abordagem na base de dados de publicação científica PubMed, 

Sicielo, Embase, Google Schoolar, utilizando as palavras-

chave: “Intestino”, “Envelhecimento” e “Probióticos”. Os 

critérios de inclusão para os artigos foram: estudos sobre a 

temática, com publicação nos últimos cinco anos (2012-2022), 

nos idiomas inglês e português. 

Resultados e discussão 

Associado ao envelhecimento as alterações na fisiologia 

intestinal como, distúrbios da motilidade gástrica, modificam 

a diversidade, composição e características funcionais do 

microbioma intestinal.  O bom funcionamento do intestino traz 

diversos benefícios a saúde. Além disso, a longo prazo ocorre 

um declínio no funcionamento do sistema imunológico 

(KONTUREK, HAZIRI, et al., 2015).  

A manutenção do equilíbrio do microbioma intestinal é 

importante para manter a saúde. Ácidos graxos de cadeia curta, 

que são metabólitos de bactérias intestinais, desempenham 

funções importantes. A concentração de ácidos graxos de 
cadeia curta é dependente da composição e do tamanho da 

população de microrganismos intestinais, fatores genéticos, 

fatores ambientais e a dieta. Quando ocorre um desequilíbrio 

do microbioma intestinal, ocasiona a diminuição no número de 

bactérias produtoras de metabólitos, que ocasionam o 

aparecimento de inúmeras doenças (MARKOWIAK-KOPEC, 

ŚLIŻEWSKA, et al., 2020). 

Os probióticos produzem agentes antimicrobianos e 

compostos metabólicos que suprimem a crescimento de outros 

microrganismos ou competem por receptores e sítios de 

ligação com outros micróbios presentes na mucosa intestinal 

(HEMARAJATA, VERSALOVIC, 2013). Dentre os 
antimicrobianos produzidos estão os ácidos orgânicos, como o 

ácido lático, málico e fumárico, peróxido de hidrogênio, 

exopolissacarídeos, bacteriocinas e substâncias inibidoras. As 

bacteriocinas são peptídeos produzidos por bactérias que 

apresentam atividade antimicrobiana. A produção destes 

compostos antimicrobianos por probióticos leva ao aumento 

das propriedades funcionais, que são benéficas para a 

prevenção de patógenos (DAHIYA, NIGAM, 2022). 

Fatores exógenos e endógenos podem afetar a composição 

microbiana do intestino. A microbiota intestinal tem a 

capacidade de se adaptar a variação de condições ambientais e 

nutricionais, como medicamentos, dieta e sistema 
imunológico. Esses fatores podem ocasionar em um 

desequilibrio nos microrganismos que levam a entrada de 

organismo patogênicos e consequentemente a disbiose 

intestinal (WEISS, HENNET, 2017). 

Em camundongos, o tratamento com probióticos pode reverter 

a disbiose da flora intestinal e assim, tratar respostas 

inflamatórias, por promoverem o mecanismo de resposta 

imune humoral. A flora intestinal é um ponto crítico no 

tratamento doenças inflamatórias, que pode ser modificado 

pelo estilo de vida (WANG, et al 2021). 

A ingestão de probióticos proporciona benefícios no 

tratamento da constipação na população geral que favorece a 
melhora na frequência de evacuação, um dos maiores 

problemas que os idosos apresentam quando estão em disbiose 

intestinal A administração oral dos probióticos Lactobacillus 

paracasei, L. rhamnosus, L. acidophilus e Bifidobacterium 

lactis  proporciona benefícios  no funcionamento intestinal de 

idosos (VALENTINI NETO, CHELLA, et al., 2019). 

Lactobacillus gasseri, B. bifidum e B. longum administrados 

durante treze semanas ocasionaram uma mudança na 

microbiota para uma composição “saudável”, anti-

inflamatória, e aumenta os lactobacilos e bifidobactérias, 

portanto esta mudança na composição bacteriana intestinal 
causada por probióticos pode diminuir as doenças 

gastrointestinais associadas á idade (SPAISER, CULPEPPER, 

et al., 2015). 

O uso da cepa probiótica de L. gasseri exerce efeitos anti-

inflamatórios em modelos de colite em camundongos, por ser 

capaz de manter a integridade da barreira intestinal (DI 

LUCCIA, et al., 2018). 

O consumo de uma bebida probiótica que contém L. casei 

Shirota por quatro semanas pelos idosos melhorou a atividade 

tumoricida da célula natural killer (NK), aumentou o nível 

sérico de interleucina-10 e reduziu o número de dias em que a 
febre foi detectada. Já o consumo diário de B. lactis por três ou 

seis semanas aumenta a capacidade fagocitária das células NK 

e células polimorfonucleares. O consumo de L. plantarum  

fermentado de soja administrado por doze semanas em idosos 

com comprometimento cognitivo melhora as funções 

cognitivas (TSAI, et al., 2021). 

A fermentação de prebióticos por probióticos, principalmente 

pelas bifidobactérias e lactobacilos, aumentam os níveis 

intestinais de ácidos graxos de cadeia curta especialmente 

butirato que conferem imunomodulação e efeitos anti-

inflamatórios. Efeitos particularmente importante para os 

idosos, porque eles já estão passando por imuno-senescência e 
estão em maior risco de desenvolver infecções e doenças 

(MARKOWIAK-KOPEC, ŚLIŻEWSKA, et al., 2020). 

O aumento do gênero de Bifidobacterium e a mudança do 

gênero dos Firmicutes para Bacteriodetes, ocasionado pela 

produção de butirato leva a redução no uso de laxantes ao 

longo do tempo. Esses achados mostram que o uso de 

probióticos como um suplemento nutricional pode beneficiar 

a saúde intestinal de idosos e adultos de meia idade (ALFA, 
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STRANG, et al., 2018).  

Conclusão 

O uso de probióticos na populaçao de idosos traz benefícios 

que aumentam a imunidade por meio da modulação das 

bactérias intestinais e levam a diminuição do risco do 

desenvolvimento de doenças em geral, infecções, doenças 

gastroinestinais e constipação. 
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